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RESUMO - Objetivou-se avaliar as consequências do macerado de flores de Aspidosperma pyrifollium disponibilizadas 

como alimento para abelhas Apis mellifera sob condições de manejo controlado. Para tanto, foram realizados bioensaios 

no Laboratório de Entomologia da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Pombal. Utilizou flores de 

Aspidosperma pyrifollium secas e trituradas. O pó das flores foi pesado em três frações diferentes (0,25%, 0,50% e 1,0%) 

e adicionado ao candi e água. As operarias recém emergidas foram distribuídas em conjunto de 20 insetos por caixa de 

madeira medindo 11 cm de comprimento por 11 de largura e 7 cm de altura, em três repetições e o controle, perfazendo 

12 caixas e 240 abelhas operárias, foram acondicionadas em B. O. D com temperatura ajustada a 32º C e umidade de 70 

%. O grupo controle recebeu apenas o candi e água. Assim sendo, os resultado da análise estatística foram obtidos, 

comparando as concentrações do tratamento e do grupo controle no experimento de ingestão macerado das flores. Para 

análises dos dados utilizou-se o teste não-paramétrico Log Rank Test, na comparação das curvas de sobrevivência. Diante 

disto, pode-se observar que a sobrevivência das abelhas foi reduzida com a utilização da dieta contendo os extratos de 

flores de Aspidosperma pyrifollium. As abelhas controle permaneceram vivas até o 22º dia e para as tratadas com 0,25%, 

0,50% e 1,0% respectivamente apresentaram mortalidades aos 17, 16 e 14 dias, sugerindo que existe um efeito tóxico do 

macerado obtido a partir de flores de Aspidosperma pyrifollium as abelhas. 

Palavras-chave: Pereiro, Apis mellifera, Caatinga. 

 

ABSTRACT - The objective of this study was to evaluate the consequences of the maceration of Aspidosperma 

pyrifollium flowers available as food for Apis mellifera bees under controlled management conditions. For that, bioassays 

were performed at the Entomology Laboratory of the Federal University of Campina Grande, Pombal Campus. It used 

dry and crushed Aspidosperma pyrifollium flowers. The powder of the flowers was weighed into three different fractions 

(0.25%, 0.50% and 1.0%) and added to the candi and water. The newly emerged workers were distributed in a set of 20 

insects per wooden box measuring 11 cm in length by 11 in width and 7 cm in height in three replicates and the control, 

comprising 12 boxes and 240 worker bees, were conditioned in BO D with temperature set at 32 ° C and humidity of 

70%. The control group received only the candi and water. Thus, the results of the statistical analysis were obtained by 

comparing the treatment and control group concentrations in the macerated ingestion experiment of the flowers. For the 

analysis of the data the non-parametric Log Rank Test was used in the comparison of the survival curves. In view of this, 

it can be observed that the survival of the bees was reduced with the use of the diet containing the flower extracts of 

Aspidosperma pyrifollium. The control bees remained alive until the 22nd day and for those treated with 0.25%, 0.50% 

and 1.0% respectively presented mortality at 17, 16 and 14 days, suggesting that there is a toxic effect of the macerate 

obtained from of flowers of Aspidosperma pyrifollium the bees. 
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INTRODUÇÃO 

 

A introdução das abelhas Apis mellifera no Brasil 

tem seus registros apartir de 1839, que em seguida inicia-

se um processo de cruzamento entre Apis mellifera 

scutellata (originária da África), Apis mellifera mellifera 

(vindas do norte da Europa), Apis mellifera ligustica (de 

origem da Itália e norte da Iugoslávia) e Apis mellifera 

iberica (originaria da Europa Ocidental) (RUTTNER, 

1988; CATAE, 2016 ).  

Estas abelhas formam atualmente, uma das 

espécies mais investigadas, exercendo uma grande 

importância na economia pela oferta de produtos com um 

alto valor agregado tais como, própolis, geleia real, mel, 

cera e apitoxina (CARVALHO; MARCHINI; ROS, 1999; 

KEVAN, 1999). Elas se destacando ainda pela importância 

cultural através dos produtos com finalidades alimentícia, 

religiosa, cosmética e medicinal (COSTA-NETO, 1998; 

RODRIGUES, 2006). 

São eficientes coletadeiras de alimentos no campo 

apresentado maior produtividade de mel, maior eficiência 

na transmissão de informações e comportamento de 

forrageamento mais longo durante o dia, quando 

comparadas às abelhas europeias (KERR et al., 1970; 

MALASPINA, STORT, 1987, CATAE, 2016). 

 Estas abelhas são importantes para o processo de 

polinização para áreas cultivadas e também para as áreas 

onde permanecem as plantas nativas (KEARNS; INOUYE, 

1997; NOGUEIRA-NETO, 1997). 

Os insetos e as plantas angiospermas possuem 

uma relação de milhões de anos. Assim, podem ser 

encontrados fósseis desde o final do Jurássico e início do 

Cretáceo. Porém, esta relação existia anteriormente com as 

gimnospermas, que eram utilizadas pelos insetos 

principalmente como fonte alimentar ZWÖFLER (1982). 

As plantas apresentam toxinas que influenciam 

diretamente na produção animal (CHEEKE, 1998). 

Exintindo muitas plantas que apresentam principios ativos 

com condições de promover disturbios em animais 

(TOKARNIA, 2000).  

A Aspidosperma pyrifollium, conhecida como 

“pereiro” que tem sido responsavel por nascimentos 

prematuros em caprinos e ovinos. Segundo Medeiros et al. 

(2004), podem apresentar mecanismos de defesa, tais 

como, componentes químicos que podem ser nocivos 

também a saude das abelhas.   

Ainda que sejam bem conhecidos os efeitos de 

alguns inseticidas vegetais como a nicotina, rotenonas e 

piretrinas, pouco se sabe sobre outras toxinas de origem 

vegetal que interferem na vida dos insetos (BUENO et al., 

2012). No entanto, espécies de plantas de muitas famílias 

causam envenenamentos às abelhas pela toxicidade do 

pólen ou néctar, secreção dos nectários extraflorais, seiva 

ou “honeydew”. Felizmente, as plantas que envenenam 

abelhas são aquelas que geralmente produzem pouco 

néctar ou pólen. (BARKER, 1990).  

Diante deste Cenário, objetivou-se avaliar as 

consequências do macerado de flores de Aspidosperma 

pyrifollium disponibilizadas como alimento para abelhas 

Apis mellifera sob condições de manejo controlado. 

 

 

MATERIAL E METODOS 

 

O estudo foi conduzido no período entre agosto de 

2017 a junho de 2018 no Laboratório de Entomologia da 

Universidade Federal de Campina Grande, UFCG, 

Campus de Pombal no estado da Paraíba. As coletas das 

flores de Aspidosperma pyrifollium foram realizadas em 

área de caatinga hipoxerofila, ou seja, região da caatinga 

que não se favorece de umidade vinda do mar. O mês de 

setembro foi o escolhido para coleta das flores, tendo em 

vista que é a estação onde acontece o ápice da floração 

desta espécie.  

É importante ressaltar também, que nesta época 

do ano, a região onde se realizou este estudo, se encontra 

em condições climáticas desfavoráveis no tocante as 

condições climáticas. Deste modo, as espécies vegetais da 

caatinga sofrem transformações fisiológicas e 

morfológicas como forma de adaptação a escarces de água 

para o longo período de estiagem que se seguira por vários 

meses. 

As flores de Aspidosperma pyrifollium após serem 

coletadas em campo, foram conduzidas ao Laboratório de 

Entomologia da Universidade Federal de Campina Grande, 

Campus de Pombal-PB para secagem em estufa a 40 ºC 

durante 48 horas e em seguida, forma trituradas em 

liquidificador, peneiradas em três malhas finas de nylon, 

resultando em um pó fino, acondicionados em tubos 

plásticos e devidamente etiquetados. 

Para a montagem dos ensaios os insetos foram 

capturados, e as operárias foram selecionadas no favo de 

cria. Em seguida distribuídas em conjunto de 20 insetos por 

caixa de madeira medindo 11cm de comprimento por 11 

cm de largura e 7 cm de altura e orifícios nas laterais 

fechados com tela de nylon para observação, previamente 

forradas com papel filtro e com tampas de vidro. Estas 

distribuídas em três repetições e o controle, perfazendo 12 

caixas e 240 abelhas operárias. Acondicionadas em estufa 

BOD com temperatura ajustada a 32 ºC e umidade de 70%. 

Os tratamentos foram constituídos de três frações 

diferentes de pó das flores (0,25%, 0,50% e 1,00%) e 

adicionados ao cândi (mistura de açúcar de confeiteiro e 

mel na proporção 5:1) e água. Os insetos do grupo controle 

receberam apenas o cândi e água. O extrato foi colocado 

em pequenas tampas de plástico e coberto com uma 

pequena tela de arame para evitar que os insetos se 

afogassem. 

O resultado das amostras foi obtido na 

comparação da análise estatística entre as concentrações do 

tratamento e do grupo controle no experimento de ingestão 

macerado de flores de Aspidosperma pyrifollium. Para 

análises dos dados utilizou-se o teste não-paramétrico Log 

Rank Test, na comparação das curvas de sobrevivência. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise estatística dos resultados mostrou 

diferença significativa entra as curvas de sobrevivência do 

grupo controle e dos grupos tratados, indicando efeito 
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tóxico do macerado obtido a partir da flores de 

Aspidosperma pyrifollium sobre os indivíduos testados. 

Pode-se verificar que a sobrevivência das abelhas foi 

significativamente reduzida com a utilização da dieta 

contendo o macerado (Figura 1). 

 

Pereiro: Aspidosperma
pyrifolium Mart.  Apocynaceae

0 5 10 15 20 25
0.0

0.5

1.0

1.5
Control

0,25%

0,50%

1,0%

Dias

S
o

b
re

v
iv

ê
n

c
ia

 (
%

)

 
                        Figura 1 - Curvas de sobrevivência calculada pelo teste não-paramétrico Log Rank Test conforme a concentração do 

macerado obtido a partir das flores de Aspidosperma pyrifollium. 

 

 

As abelhas encontram suas fontes de pólen e 

néctar utilizando alguns critérios específicos relacionados 

ao olfato e a visão. O odor emitido pelas flores pode ser 

detectado há quilômetros de distância e é comunicado às 

outras operárias na colmeia. Como possuem boa visão, a 

cor e a morfologia da flor exercem importante papel sobre 

a atratividade: tendem para comprimentos de onda curtos e 

preferem flores com cinco pétalas separadas ao invés de 

flores com pétalas em formato de círculo (CRAM et al., 

2017).  

As abelhas do grupo controle sobreviveram até o 

22 dia, atingindo uma média estatística de 16 dias. As do 

grupo de abelhas experimentais tratadas com 0,25%, 

0,50% e 1,0% com macerado obtido a partir de flores de 

Aspidosperma pyrifollium apresentaram respectivamente 

mortalidades médias aos 17, 16 e 14 dias. 

A análise dos dados mostrou diferenças 

estatísticas significativas entre os tratamentos e o controle, 

por isso, sugerindo efeito tóxico obtido do macerado das 

flores de maniçoba para operárias de Apis mellifera. 

Sousa et al. (2013), observando que a 

sobrevivência de operarias de A. mellifera teve um 

decréscimo a medida que as concentrações do macerado de 

Heliotropium indicum foram elevadas, as abelhas 

alimentadas apenas com cândi permaneceram vivas em 

média 17 dias, e as abelhas que foram submetidas aos 

tratamentos de 0,25%, 0,50% e 1,0% do extrato de flores 

de Heliotropium indicum, apresentaram mortalidades 

médias de 15, 13 e 11 dias respectivamente. Semelhante a 

pesquisa realizada por Rocha Neto et al. (2011) com o 

macerado das folhas de Jatropha gossypiifolia, 

proporcionando sobrevivências médias das abelhas de 13, 

9 e 8 dias nas concentrações 0,25%, 0,50% e 1,0% 

respectivamente. 

Para Azevedo et al. (2012) as abelhas que foram 

alimentadas com o macerado de flores de Turnera subulata 

apresentaram baixas diferenças de sobrevivência com 

relação às abelhas alimentadas apenas com cândi (abelhas 

controle apresentaram 20 dias de sobrevivência), 

especificamente nas concentrações 0,25% e 0,50%, 

apresentando 20 e 17 dias em média de sobrevivência 

respectivamente. 

A sobrevivência média das operárias do grupo 

controle é de até 23 dias, bem inferior aquela apresentada 

na literatura (38-42 dias) é considerada normal pelo fato 

das abelhas nas gaiolas estarem privadas da vida social, 

acesso a feromônios da rainha e da colônia e privadas de 

desempenharem suas funções biológicas para as quais 

evoluíram (FREE, 1987). 

Análise dos dados mostrou diferenças estatísticas 

significativas entre os tratamentos e o controle, sugerindo 

efeito tóxico do macerado obtido a partir de flores de 

Moringa oleifera para operárias de Apis mellifera (Tabela 

1).  
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Tabela 1. Resultado da análise estatística obtida na comparação entre as concentrações do tratamento e do grupo controle 

no experimento de ingestão do macerado de flores de Aspidosperma pyrifollium. Pombal - PB. 2018. 

0,25% e controle 0,50% e controle 1% e controle 

X2 = 186,6 

Df = 1 

P<0.0001 

Significativo 

Md. Controle = 17 dias 

X2 = 262,3 

Df = 1 

P<0.0001 

Significativo 

Md. Controle = 17  dias 

X2 = 518,3 

Df = 1 

P<0.0001 

Significativo 

Md. Controle = 17 dias 

Md. Trat. =  15 dias Md. Trat. =  13 dias Md. Trat. =  12 dias 

Md. = Mediana  

 

 

Maracajá et al (2006) e Moura (2006) avaliando a 

toxicidade das flores da favela e maniçoba para abelhas, 

observaram que os tratamentos nas concentrações 0,25%, 

obtiveram mortalidade aos de 15 dias, o mesmo obtido 

neste trabalho com essa concentração. Os resultados 

encontrados com flores de jurema preta por Maracajá et al. 

(2006b) sobre operárias de Apis mellifera, se assemelham 

ao resultados deste trabalho nas concentrações 0,50% (12 

dias) e 10 dias para tratamentos na concentração de 1,00%, 

 

 

CONCLUSÕES 

 

• As flores de Aspidosperma pyrifollium não devem ser 

fornecidas como alimento para abelhas, pois se mostraram 

tóxicas para estes insetos. 

 

• As abelhas controle permaneceram vivas até os 22 dia 

 

• AS abelhas tratadas com as concentrações 0,25%, 0,50% e 

1,00% do macerado das flores de Aspidosperma 

pyrifollium respectivamente apresentaram mortalidades 

aos 17, 16 e 14 dias. 
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